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1. Clima

2. Comportamento do fogo em função da morfologia do terreno

3. Combustibilidade das espécies vegetais

4. Organização da Paisagem (existência de Descontinuidades)

O QUE DETERMINA A RESILIÊNCIA DA PAISAGEM AO FOGO?



1. Comportamento do fogo em função da 
morfologia do terreno 

As brisas de encosta, ascendentes durante o dia, são 

aceleradas pelo aumento de temperatura de um fogo que se 

iniciou na base da encosta ou no início do vale. 

A velocidade de progressão do fogo duplica por cada 

aumento de 10º de declive e é reduzida quando chega à 

cumeada, por efeito da brisa da encosta oposta.



2. Combustibilidade das espécies vegetais

Å Umapaisagem diversificada é mais resistente ao fogo do que uma paisagemde monocultura de espécies

arbóreasde crescimentorápido (Dickinson et al. 2016; Calviño-Cancelaet al., 2017)

Å A combustibilidade de diferentes tipos de floresta, por ordem decrescente : florestas de pinheiros; 

florestas de eucalipto; florestas não especificadas de folhosas ; florestas não especificadas de coníferas; 

florestas de zonas húmidas; florestas de castanheiros e azinheiras

Serra da Estrela, 2022, Manuel Malva 

Å Os combustíveis no sob coberto - matos de folha 

larga são menos combustíveis do que os matos 

pirófitos ; idem para a manta morta de uma mata 

densa de folhosas autóctones

Silva, J.S., Moreira, F., Vaz, P., Catry, F., & Godinho-Ferreira, P. (2009).  Avaliação da propensão relativa ao fogo de diferentes tipos 
de floresta em Portugal. Plant Biosystems, 143(3), 597-608.

Å Incêndios de natureza explosiva , com a projecção

de elementosincendiários (Relatório da CTI,2017)

"A única coisa 
que não ardeu 

foram os 
carvalhos, os 
castanheiros, 

oliveiras e 
ǎŀōǳƎǳŜƛǊƻǎά  

Liedewij 
Schieving, 

Figueiró dos 
Vinhos, Junho, 

2017



Criadas por diferentes tipos de usos do solo e redes de quebra de combustível 

a) Linhas de água e fundos dos vales (Povaket al., 2018)

b) Faixas retardadoras de fogo , ao longo das curvas de nível, quando a vertente é demasiado 
comprida (Heyerdahlet al., 2010). 

» Swalesou valas de infiltração com um cômoro a jusante, plantadas com árvores 
autóctones de folha larga e tendo charcas associadas (Mollison, 1988).

c)    Fire-breaks" (sem vegetação) VS ȰÇÒÅÅÎ fire -ÂÒÅÁËÓȱ (Cui et al, 2019), 

3. Descontinuidades da paisagem

Practice guide
Forestry Commission: Edinburgh, 2014



Green firebreaks ( Cui et al. 2019)

Largura em áreasaplanadas10 a 30 m
Largura em vertentes declivosas=>60 m

3. Descontinuidades da paisagem



3. Descontinuidades da paisagem
O importante papel da Agricultura



A interface entre a zona rural e a zona urbana

1. Faixas de protecção aos aglomerados devem ter, por lei - Sistemade GestãoIntegradade FogosRurais
(Decreto-Lein.º 82/2021) e maisconcretamentenosCondomíniosde Aldeia(Decreto-Lei28-A/2020) = 100 m
e nosedifícios isolados50 m

2. Usos do solo que proporcionam rentabilidade ao proprietário ɀagricultura, pastorícia ou folhosas
autóctones- em alternativa à limpeza dos terrenos comcustosanuais

3. Descontinuidades da paisagem



MODELO FIRELAN
=

ESTRUTURA FUNDAMENTAL DE CONSERVAÇÃO DA PAISAGEM 
(ESTRUTURA ECOLÓGICA)

+
ESTRUTURA DE PROTECÇÃO CONTRA O FOGO

+
ÁREAS COMPLEMENTARES - interstícios da estrutura 

(agricultura e silvicultura ɀautóctones ou exóticas, 
dependendo das suas características (ex. declives  нр҈)

ESTRUTURA 
FIRELAN

Mosaico



Linhas de água e fundos de vale (1)

Linhas de água e fundos de vale (2)

Cumeadas e cabeceiras de linhas de água (1)

Valas de infiltração com charcas

Cumeadas e cabeceiras de linhas de água(2)

Rede viária e rede elétrica

Rede Natura 2000, Solos de elevado valor 
ecológico, áreas declivosas

ESTRUTURA  FIRELAN

ÁREAS COMPLEMENTARES
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Áreas com valor ecológico (Áreas de máxima infiltração, 
Radiação solar elevada, declives 25%, etc)

Áreas de baixo valor ecológico

Metodologia FIRELAN
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Cerca de 55.000 ha
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Participação Pública ςsessões: Castanheira de Pêra, Góis, Arganil ς
dias 19, 20 e 21 de Janeiro 2022






